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O  Bolet im  123tExTANDO (B123t)  chega  neste  maio  à  sua  edição  dois .  E  o  faz

com  a  mesma  pretensão  de  sua  proposta  in ic ia l :  a  de ,  através  do  dire i to ,  i r

para  além  deste ,  ref let indo  sobre  seus  l imites  e  poss ib i l idades .  Ao  reconhecer

o  caráter  t rans i tór io  e  parc ia l  do  conhecimento ,  ao  expressar  opiniões  e  expor

nossas  formas  de  compreender  a  real idade  na  qual  estamos  insertos ,

real idade  esta  que  estrutura  e  é  estruturada  pela  l inguagem  e  sua  força

cr iadora ,  mantemos  nosso  compromisso  com  uma  verdade  poss íve l .  Essa

verdade  é  única  para  cada  suje i to  que  conhece ,  acontece  de  forma  di ferente

para  cada  indiv íduo  que  part ic ipa  dessa  incr íve l  aventura  que  é  a  busca  pela

construção  do  conhecimento .  

Fundamentos  não  fa l tam  aos  nossos  tExTORES ,  que  expõem  à  cr í t ica  l i v re ,  por

vezes  poét ica  e  art ís t ica ,  seu  modo  de  enxergar  o  fenômeno  jur íd ico  e  demais

e ixos  temát icos  deste  bolet im .  

Nós  tExTORES  somos ,  claramente ,  apaixonados  pelas  palavras .  É  o  que  nos

une .  Quanto  às  ide ias  diversas  de  cada  um ,  v iva  à  divers idade !  É  o  que  digo .  

A  le i tura  que  segue  me  oferta  a  impressão  de  que  nos  tornamos

escr i tores  recônditos  (alguns  nem  tanto ! ) .  Especia lmente  em  áreas  de

forte  normativ idade ,  a  dogmática  e  outras  formas  de  s is tematização

cient í f ica  são  ef icazes  em  colonizar  seus  estudiosos  em  prol  da  razão

moderna ,  i s to  logo  nos  pr imeiros  per íodos  de  formação .  

Por  i s to ,  quando  le io  esses  textos  s into -me  grata  pela  oportunidade  de

conviver  com  essas  pessoas  através  de  seus  textos ,  que  vão  para  além  de  uma

forma  pré -determinada  e  universa l  de  expressar  o  conhecimento ,  que

trans i tam  por  ele ,  saboreando -o ,  como  uma  forma  própr ia  de  exist i r  nesse

mundo  tão  complexo  e  plural .

Vem  com  a  gente !

editorial: a edição dois

Fernanda Abreu
da edição
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Bel l  Hooks ,  em sua cr í t i ca  à  soror idade
( i rmandade entre  mulheres )  enquanto  conce i to
constru ído por  uma forma espec í f i ca  de
feminismo l ibera l ,  testemunha que as  mulheres
negras  nunca respei taram as  pautas  femin is tas
l ibera is  das  mulheres  brancas  pe lo  s imples  fato
  de  que e las  –  as  negras  –  sempre t rabalharam
fora  e  sempre t iveram que dar  conta  de  seus
f i lhos  e  de  suas  casas !  Para  e la  o  problema é
que essas  pautas  escondem “o  fa to  de  que
mui tas  mulheres  exp loram e  opr imem outras
mulheres”  (HOOKS,  2019) .   
Um tema desses  me conv ida  a  t ratar
amplamente  da  noção de  soror idade,  termo
que sequer  integra  nosso d ic ionár io  –  o  que já
d iz  mui to  sobre  o  caráter  construt ivo  da
l inguagem.  Do f rancês  soror i tè  ou  do ing lês
s i s terhood ,  a  pa lavra  vo l ta  à  tona nos  textos
que v imos mul t ip l i cados  e letronicamente  nos
duas  atua is ,  mas  sua construção não repousa
sobre  as  mesmas bases  dos  anos  da  década de
1970.  Seu t ratamento atua l  aqui  no  Bras i l  é
mais  próx imo do femin ismo lat ino-amer icano
da mexicana Marce la  Lagarde ,  para  quem
soror idade é  “uma d imensão é t i ca ,  po l í t i ca  e
prát i ca  do  femin ismo contemporâneo” .  

PERDÃO IN MEMORIAM ou a
crítica à sororidade
pseudoigualitaria: ensaio em
primeira pessoa sobre uma
mentalidade laboral parasitária
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Ser ia  uma a l iança  para  a  mudança radica l  da  v ida  das
mulheres ,  com reconstrução de  espaços ,  superação do
patr iarcado,  obtenção de  d i re i tos ,  mudança da
corre lação de  poderes  no mundo,  dentre  vár ios  outros
f ins  não menos nobres  e  vá l idos  (LAGARDE,  2012) .
Lagarde redesenha a  noção com uma força  prospect iva
ímpar .  Hooks  nos  devolve  a  concretude de  uma
des igualdade premente .  Uma des igualdade que,  a l iás ,  a
pandemia  expõe sem f i l t ros .  D i ferentes  mulheres  v ivem
dimensões  d is t intas  das  des igualdades  que v ice jam em
nossa  rea l idade.  Para  a judar  a  pensar  i s to  vamos à
des igual  d iv isão sexual  do  t rabalho que mora  nos  lares
bras i le i ros ,  onde as  mulheres  executam quase o  dobro
das  horas  t rabalhadas  pe los  homens em afazeres
domést icos ,  inc lusos  os  re lac ionados  ao cu idado
fami l iar .  Fora  do t rabalho domést ico  não remunerado,
a lgo  em torno de  95% (noventa  e  c inco)  por  cento  das
trabalhadoras  domést icas  do Bras i l  são  mulheres .  A
maior ia  negra .  
Há vár ias  d imensões  nessa  des igualdade labora l .  Vou
i lustrar  aqui  aquela  des igualdade ex is tente  no âmbito
domést ico  no t rabalho não remunerado,  inv is ib i l i zado e
tantas  vezes  sequer  cons iderado t rabalho,  mas  senão
uma at iv idade inerente  à  "condição de  mulher" .  Uma
dessas  d imensões  está  no gênero ,  outra  na
raça/cor/etn ia ,  outra  a inda na  c lasse  soc ia l .  Dos
membros  fami l iares ,  os  f i lhos  e  f i lhas  são os  que menos
executam at iv idades  domést icas ,  embora  as  f i lhas  o
façam mais .
Hooks  está  crue lmente  correta  ao  d izer  que também
mulheres  opr imem e  exploram outras  mulheres .  Em
minhas  ref lexões  sobre  a  des igual  d iv isão sexual  do
trabalho que as  sobrecarrega ,  lembre i -me de mim e  de
minha mãe e  me pergunte i :  

2
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Foi  justo  que e la  rea l i zasse  todas  as  tarefas  domést icas ,
mesmo que ass im tenha rea l i zado para  que eu pudesse
estudar  e  executar  minhas  preferenc ias  ex is tenc ia is  em
100% do meu tempo?
Minha mãe amava a  l iberdade e  me educou para  ser
l ivre .  Só  que,  ao  longo de  nossas  v idas  juntas ,  mui to  de
minha l iberdade fo i  obt ida  às  custas  da  l iberdade de la .
Perdão,  mãe!
E ,  como se  não bastasse ,  depois  que de ixe i  a  casa  de la
para  morar  em minha própr ia  casa ,  desandei  a  a f i rmar
que nunca dever ia  ter  sa ído.  Trata-se  a í  de  uma v isão
profundamente  ut i l i tar is ta ,  que confunde amor  com
trabalho.  Por  i sso  que quando a  S í lv ia  Feder ic i  d isse  que
"o  que  e les  chamam de  amor  nós  chamamos de  t raba lho"
ela  estava  certa .  E la  também certamente  não quis  d izer
que isso  é  fe i to  só  por  homens (FEDERICI ,  2019) .  
A  postura  sóc io-h is tór ica  que se  recusa  a  chamar  de
trabalho o  labor  domést ico  não pago e  que constró i  a
ide ia  de  que mulheres ,  espec ia lmente  negras ,  mães  e
corpos  femin izados  em gera l ,  são  mais  ind icadas  (os )
para  rea l i zar  ta l  t rabalho,  i s to  como ato  de  exc lus ivo
amor  fami l iar ,  corresponde a  uma forma muito  nefasta
de menta l idade labora l  paras i tár ia .
Como o  femin ismo não ex is te  senão em sua busca  para
mudar  a  rea l idade e  efet ivar  a  igua ldade,  mesmo para
quem se  dec lara  femin is ta ,  esta  é  uma forma de
soror idade pseudoigual i tar ia .  Fa lsa  mesmo.  
Por  i s to ,  a inda que in  memor iam ,  de  onde você  est iver ,
mãe,  peço perdão.  

3
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P e r d o a - m e ,  m ã e ,  p o r  t o d a  a  l i b e r d a d e  e  p o r
t o d o  o  b e m  e s t a r  e  p o r  t o d o  o  t e m p o  q u e  l h e
s u b t r a í  a o  n ã o  r e a l i z a r  a  m i n h a  p a r t e  d e s t a
r e s p o n s a b i l i d a d e  o b v i a m e n t e  s o c i a l  q u e  é  o
c u i d a d o  d o  l a r  e  d a  f a m í l i a ,  d o  o u t r o .  E
a b e n ç o a - m e ,  a  f i m  d e  q u e  e u  p o s s a ,  a i n d a
n e s t a  v i d a ,  t r a b a l h a r  u m  p o u c o  m a i s ,  d e n t r o
e  f o r a  d a  A c a d e m i a ,  p e l a  d e s c o n s t r u ç ã o  d a s
“ m i t o l o g i a s ”  s o c i a i s  q u e  n o s  c o n d u z e m  a
v i v e r  n o s s a  l i b e r d a d e  à s  c u s t a s  d a s
l i b e r d a d e s  d a q u e l e s  q u e  m a i s  a m a m o s .
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Gabr ie l  Garc ia  Márquez  re lata  a  estór ia  de
Gabr ie l  E l íg io  Garc ia ,  te legraf is ta ,  v io l in is ta
e  poeta ,  que se  apaixonou por  Lu iza
Márquez ,  mas  o  romance enfrentou a
opos ição do pa i  da  moça,  coronel  N ico las ,
que tentou impedir  o  casamento env iando a
f i lha  ao  inter ior  numa v iagem de um ano.  
Para  manter  seu amor ,  Gabr ie l  montou,  com
a a juda de  amigos  te legraf is tas ,  uma rede
de comunicação que a lcançava  Lu iza  onde
ela  est ivesse .  Essa  é  a  h is tór ia  rea l  dos  pa is
de Gabr ie l  Garc ía  Márquez  e  fo i  ponto  de
part ida  para  a  obra  “O  amor  nos  tempos  do
có lera” .
Hoje  o  v i lão  é  outro ,  uma pandemia
inesperada!  Não temos mais  um pai
enc iumado e  s im um v í rus  per igoso.  
Em época de  iso lamento soc ia l ,  repart ições
e  comérc ios  fechados ,  como f icam os  casa is
apaixonados?  

“E la  lhe  perguntou  num daque les  d ias  se
era  verdade ,  como d iz iam as  canções ,  que
o  amor  tudo podia .
É  verdade !  -  respondeu e le  -  mas  será
melhor  não  acred i tares ” .

 

DIREITO DAS FAMÍLIAS NA
QUARENTENA – O amor nos tempos
de Corona!
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Sim,  porquê mesmo d iante  desta  “có lera”  o  amor
re luta  em ocupar  espaços .
Interessante  o  re lato  de  um casamento rea l i zado no
dia  17  de  março de  2020.
O ju iz  se  encontrava  no Fórum,  os  noivos  e  suas
testemunhas  no Cartór io  do 6º  Reg is tro  C iv i l .  O  ju iz
ce lebrante  reforçou os  cu idados  nesse  per íodo de
pandemia .  “A  ún ica  forma de  deter  a  t ransmissão  é
ev i tando a  ag lomeração e  o  des locamento  das  pessoas .
Temos  que  fazer  a  nossa  par te  para  tentar  impedir  a
t ransmissão  do  v í rus .  Nos  casos  desses  no ivos ,  os
t râmi tes  já  t inham f ina l i zado e  e les  já  t inham marcado
a data  da  un ião  c i v i l ” ,  exp l icou.
No d ia  21  de  março de  2020,  o  15º  Of íc io  da  c idade
do R io  de  Jane iro ,  o f ic ia l i zou uniões  estáve is
mediante  s is tema de dr ive  thru .  O  músico  do Exérc i to
Marcos  Monte i ro  dos  Re is  e  a  técn ica  de
adminis tração Patr íc ia  Antunes  Fernandes  ass inaram
o acordo de  união estáve l  sem sa i r  do  carro .  “Fo i  uma
exper iênc ia  surpreendente .  Nós  es tamos  juntos  há  se te
meses  e  quer íamos  formal i zar  nossa  un ião  há  a lgum
tempo.  Nossa  v ida  é  mui to  ag i tada .  Quando v imos  que
o  car tór io  d i sponib i l i za  o  serv i ço  aos  sábados  e  tomava
medidas  de  prevenção para  rea l i zá - lo ,  dec id imos  fazer
o  quanto  antes ” ,  re latou Patr íc ia .
O Pro jeto  de  Le i  1 .627/2020,  que v isa  regulamentar
as  re lações  fami l iares  e  sucessór ios  neste  per íodo de
pandemia ,  propõe em seu Art .  3º  a  ce lebração de
casamento à  d is tânc ia ,  por  s is tema de audiov isua l  
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As relações humanas não cessam, não
param, não t iram folga.
O m n i a  V i n c i t  A m o r!
Que em tempos de pandemia,  o  di rei to  se
reinvente de for ma a  socorrer  a  quem
precise,  na certeza de que o  amor tudo
pode,  tudo supera.

que permita a  transmi s são aos nubentes e
às  testemunhas da voz e  da imagem da
autoridade celebrante.

 
“ A g o r a ,  p o i s ,  p e r m a n e c e m  a  f é ,  a
e s p e r a n ç a  e  o  a m o r ,  e s t e s  t r ê s ,
m a s  o  m a i o r  d e s t e s  é  o  a m o r ”  -
( C o r í n t i o s ,  1 : 1 3 ) .
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Rui  Barbosa já  nos  d iz ia  que “de  todas  as
l iberdades  soc ia i s ,  nenhuma é  tão  congen ia l  ao
homem e  tão  f ru t i f i ca t i va  como a  l iberdade
re l ig iosa ” .  [1 ]
Nesse  sent ido ,  o  ar t .  5º ,  inc iso  V I ,  da
Const i tu ição Federa l  Bras i le i ra  (CFB)  garante  o
l ivre  exerc íc io  dos  cu l tos  re l ig iosos  e  a
proteção aos  loca is  de  cu l to  e  suas  l i turg ias .  
Ocorre  que,  após  a  c lass i f i cação,  pe la
Organização Mundia l  da  Saúde (OMS) ,  da
COVID-19 como pandemia ,  autor idades
sani tár ias  passaram a  adotar ,  em caráter
excepc ional ,  po l í t i cas  nac ionais  e  loca is  para
conter  a  d isseminação do coronav írus ,  como
medidas  de  iso lamento e  d is tanc iamento
soc ia l ;  restr ições  ao  t ransporte  públ ico ;
l imi tações  ao  func ionamento de  loca is  com
grandes  ag lomerações ,  como estabelec imentos
comerc ia is ,  esco las ,  c inemas,  shoppings ,
eventos  (esport ivos ,  cu l tura is ,  po l í t i cos ,
ar t ís t i cos  etc . )  e  também restr ições  às
at iv idades  re l ig iosas  de  Igre jas  e  Templos .
Mas  será  que essas  medidas  descons ideram a
importânc ia  da  fé  e  do bem-estar  esp ir i tua l  dos
f ié is?  O conce i to  de  saúde e laborado pe la  OMS
def ine  saúde como "um es tado de  comple to
bem-es tar  f í s i co ,  menta l  e  soc ia l  e  não  apenas  a
ausênc ia  de  doença  ou  enfermidade" .  

 
 

REFLEXÕES ACERCA DA LIBERDADE
RELIGIOSA EM TEMPOS DE COVID-
19
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Sendo ass im,  restr ições  ao  func ionamento de
ent idades  re l ig iosas  (des )cons ideram a  proteção da
saúde emocional  das  pessoas?  A  l iberdade re l ig iosa  é
um dire i to  fundamenta l  absoluto?  
Em certas  s i tuações ,  d i re i tos  fundamenta is  podem
entrar  em co l isão e  estar  su je i tos  ao  sopesamento ,
por  exemplo ,  de  um lado,  o  d i re i to  fundamenta l  à
v ida ,  à  saúde,  à  integr idade f í s ica  e ,  do  outro ,  o
d ire i to  fundamenta l  de  i r  e  v i r ,  à  l iberdade de
consc iênc ia ,  de  crença  e  de  exerc íc io  aos  cu l tos
re l ig iosos .
Por  um lado,  temos o  ar t .  19 ,  I ,  da  CFB,  o  qual  pro íbe
que qualquer  dos  entes  da  federação impeça o
func ionamento de  cu l tos  re l ig iosos ,  exceto  nos  casos
de estado de  defesa  ou estado de  s í t io ;  e  o  ar t .  3º ,  §
1º ,  inc iso  XXXIX ,  do  Decreto  nº  10 .292/20 ,  o  qual
a l terou o  Decreto  nº  10 .282/20 ,  que regulamenta  a  Le i
nº  13 .979/20 ,  que t rouxe as  at iv idades  re l ig iosas  de
qualquer  natureza ,  obedec idas  as  determinações  do
Minis tér io  da  Saúde,  como uma das  at iv idades
essenc ia is  e  ind ispensáve is  ao  atendimento das
necess idades  inadiáve is  da  comunidade,  ass im
cons ideradas  aquelas  que,  se  não atendidas ,  co locam
em per igo  a  sobrev ivênc ia ,  a  saúde ou a  segurança  da
população.  Por  outro  lado,  temos as  or ientações  dos
órgãos  técn icos  e  c ient í f i cos  para  o  i so lamento soc ia l .
O refer ido Decreto  é  expresso em dois  pontos
importantes :  1 )  t razer  as  at iv idades  re l ig iosas  como
essenc ia is  e  ind ispensáve is ;  e  2 )  condic ionar  a
rea l i zação das  at iv idades  re l ig iosas  de  qualquer
natureza ,  nesse  momento de  pandemia ,  às
determinações  do Min is tér io  da  Saúde.
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Sendo ass im,  a  nova  prev isão de  serv iços  e
at iv idades  essenc ia is  não dever ia  ter  s ido  inser ida
na Le i  n . º  7 .783/89 ,  que d ispõe sobre  o  exerc íc io  do
dire i to  de  greve  e  def ine  as  at iv idades  essenc ia is ,
regulando o  atendimento das  necess idades
inadiáve is  da  comunidade,  e  não submet ida  ao
poder  regulamentar?
Ademais ,  como condic ionar  a  rea l i zação das
at iv idades  re l ig iosas  às  determinações  do Min is tér io
da Saúde,  se  as  recomendações  do Min is tér io  da
Saúde para  redução das  chances  de  t ransmissão do
v í rus  envolvem lavar  as  mãos ,  des infecção de
objetos  e  superf íc ies  tocados  com frequênc ia ,
prevenção ind iv idual  com a  et iqueta  resp iratór ia
(como cobr i r  a  boca  com o antebraço ou lenço
descartáve l  ao  toss i r  e  esp irrar ) ,  i so lamento ,  e
também,  ev i tar  ag lomerações?[2]
Va le  ressa l tar ,  a inda ,  que o  Pacto  Internac ional
sobre  Dire i tos  C iv is  e  Po l í t i cos  (P IDCP) ,  promulgado
pelo  Bras i l  a t ravés  do Decreto  n .°  592/92[3]  t raz
expressamente  em seu ar t .  18  que a  l iberdade de
mani festar  a  própr ia  re l ig ião  ou crença  estará
suje i ta  apenas  à  l imi tações  prev is tas  em le i  e  que se
façam necessár ias  para  proteger  a  segurança ,  a
ordem,  a  saúde ou a  mora l  públ icas  ou os  d i re i tos  e
as  l iberdades  das  demais  pessoas .
Nesse  sent ido ,  o  Min is tér io  Públ ico  Federa l  logrou
uma dec isão favoráve l  erga  omnes  na  Ação C iv i l
Públ ica  nº  5002814-73.2020.4 .02 .5118,  que t ramita
na 1ª  Vara  Federa l  de  Duque de  Cax ias/R J ,  a  qual  
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Ademais ,  a  refer ida  dec isão determinou a
suspensão do ar t .  3º ,  §  1º ,  inc iso  XXXIX ,  do  refer ido
Decreto  e  que a  União se  abstenha de  ed i tar  novos
decretos  que t ratem de at iv idades  e  serv iços
essenc ia is  sem observar  a  Le i  nº  7 .783/1989 e  as
recomendações  técn icas  e  c ient í f i cas  d ispostas  na
Le i  nº  13 .979/2020[4] .
Por  i sso ,  eventua is  restr ições  ao  exerc íc io  dos
cul tos  re l ig iosos  em tempos de  CODIV-19 ,  em tese ,
não t ratam de impedir  o  exerc íc io  da  fé  ou de  cu l to ,
mas  s im de impedir  a  ag lomeração de  pessoas .  Mas
não se  deve  perder  de  v is ta  a  re levânc ia  da
ass is tênc ia  re l ig iosa ,  para  refúg io  e  o  bem-estar
emocional  das  pessoas  nesse  momento de  angúst ias
e  incertezas ,  tanto  é  que   mui tas  inst i tu ições
re l ig iosas  vo luntar iamente  suspenderam os  serv iços
presenc ia is ,  passando a  t ransmit i r  suas  ce lebrações
nas  míd ias  soc ia is ,  na  te lev isão e  no rád io .  Trata-se
de uma a l ternat iva  contemporânea que,  no  contexto
que estamos v ivendo,  poderá  propic iar  aco lh imento
e conforto  esp ir i tua l .

entendeu que o  Decreto  nº  10 .292/20 ,  ao  inc lu i r
at iv idades  re l ig iosas  sem apresentar  just i f i cat ivas
que permitam uma compreensão do ato  normat ivo
em consonânc ia  com as  recomendações  dos  órgãos
de saúde,  co loca  em r isco  a  ef icác ia  das  medidas  de
iso lamento e  achatamento de  curva  de  casos .
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Somente o esforço coletivo esclarecido e o
engajamento das organizações religiosas e da
sociedade civil, permeados com ações do poder
público assecuratórias do bem comum, é que
teremos resultados concretos e benfazejos, nos
aspectos sanitário, social e econômico, contra
a pandemia.
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O debate  acerca  da  efet iv idade do d i re i to
fundamenta l  à  saúde no Bras i l  adquir iu
novo contorno a  part i r  da  propagação da
pandemia  pe lo  COVID-19.  De fundo,  a lém
da preocupação com o futuro  da
soc iedade e  nosso modo de v ida
( in )sustentáve l ,  o  que se  d iscute  são os
invest imentos  do Estado e  o  acesso de
toda a  população a  serv iços  públ icos  t idos
como essenc ia is  pe la  sua  re lação com o
pr inc íp io  da  d ign idade da  pessoa humana
que não são dev idamente  ofertados .  
A  pol í t i ca  de  prevenção e  combate  à
COVID-19 demonstra  que a inda ex is tem
serv iços  a  que grande parte  da  população
bras i le i ra  sequer  tem acesso ou tem de
modo precár io ,  não sendo efet ivados  os
dire i tos  fundamenta is  envolv idos .  Mui to
se  fa la  no d i re i to  à  saúde.  A  d iscussão
acerca  da  cr iação de  d iversos  hospi ta is  de
campanha e  convocação de  prof iss ionais
de saúde para  a  l inha de  f rente  no
combate  a  pandemia    são exemplos  d isso .
Pouco se  aborda ,  entretanto ,  acerca  de
um serv iço  públ ico  de  suma importânc ia  
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ALERTA SOBRE O DIREITO
FUNDAMENTAL AO SANEAMENTO
BÁSICO EM TEMPOS DE COVID -19
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A Const i tu ição Federa l  de  1988 t rata  o  saneamento
bás ico  em a lguns  momentos :  no  ar t igo  22 ,  inc iso  XX ;
no ar t igo  23 ,  inc iso  IX ;  e  no ar t igo  200 ,  inc iso  IV .
No entanto ,  os  pr inc ipa is  d ispos i t ivos  normat ivos
para  a  compreensão do tema são a  Le i  n°
11.445/2007,  marco regulatór io  que estabelece  as
d iretr izes  nac ionais  para  o  saneamento bás ico  e  para
a  pol í t i ca  federa l  de  saneamento bás ico ,  e  o  Decreto
n°  7 .217/2010,  que regulamenta  a  refer ida  le i ,  a lém
da Le i  n°  12 .305/2010,  que inst i tu iu  a  Po l í t i ca
Nac ional  de  Res íduos  Só l idos .  
Quando fa lamos em saneamento bás ico  estamos
reforçando a  importânc ia  da  água enquanto  recurso
ambienta l  essenc ia l  para  a  ex is tênc ia  humana.  De
acordo com a  leg is lação bras i le i ra ,  o  saneamento
bás ico  d iz  respei to  ao  conjunto  de  serv iços ,
infraestruturas  e  insta lações  operac ionais  de
abastec imento de  água potáve l ;  esgotamento
sani tár io ;  l impeza urbana e  manejo  de  res íduos
sól idos ;  e  drenagem e  manejo  das  águas  p luv ia is
urbanas .
A  imperat iv idade de  a  Adminis tração Públ ica  ofertar
a  todos  o  acesso à  água e  ao  saneamento bás ico  em
suas  quatro  vertentes  é  decorrente  do pr inc íp io  da
universa l i zação dos  serv iços  públ icos ,  segundo o
qual  em sua prestação o  Poder  Públ ico  deverá
disponib i l i zá - lo  à  população sem fazer  qualquer
dis t inção entre  as  pessoas .  

para  a  população e  que possui  re lação intr ínseca  com
a saúde,  qual  se ja ,  o  saneamento bás ico .
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A Le i  nº  11 .445/2007,  por  sua  vez ,  def ine
“universa l i zação”  em seu ar t igo  3º ,  I I ,  caracter izando-
a  como a  “ampl iação  progress iva  do  acesso  de  todos  os
domic í l ios  ocupados  ao  saneamento  bás ico” .
Porém,  observa-se  atua lmente  que as  medidas  de
prevenção contra  a  COVID-19 recomendadas  pe la
Organização Mundia l  de  Saúde (OMS) ,  como lavar  as
mãos com água e  sabão,  são quase  imposs íve is  de
serem adotadas  por  boa parte  da  população do
Bras i l .  Segundo dados  do S is tema Nac ional  de
Informação sobre  o  Saneamento (SNIS ,  2018) ,
aprox imadamente  35  mi lhões   de  bras i le i ros  não têm
acesso a  água t ratada e  cerca  de  100 mi lhões   não
têm serv iço  de  co leta  de  esgoto  (Agênc ia  Senado,
2020) .
É  urgente  a ler tar  que a  v io lação ao d i re i to
fundamenta l  ao  saneamento bás ico  é  notadamente
um fator  de  des igualdade no Bras i l .  A lém do acesso a
água problemát ico ,  mui tos  de jetos  e  res íduos  são
lançados  de  forma inadequada no meio  ambiente ,  o
que acaba provocando polu ições  e  contaminações  de
solos  e  de  corpos  h ídr icos ,  s i tuação da  qual ,  por
conseguinte ,  resu l tam d iversas  doenças  assoc iadas
(a lém da COVID-19 que ganha destaque nos  d ias
atua is )  e  que por  sua  vez  afetam muitas
comunidades  em todo o  pa ís .  Uma rea l idade
preocupante  e  que impacta  sóc io  e  ambienta lmente
pessoas  mais  vu lneráve is .  
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A questão do saneamento bás ico ,  para  mui tos
bras i le i ros  a inda inv is íve l ,  prec isa  ser  levada para  a
esfera  públ ica  e  prec isa  ser  melhor  compreendida
pelos  bras i le i ros ,  bem como d iscut ida  de  forma
mult i facetada por  ser  uma questão fundamenta l  em
termos soc iopol í t i cos .
Fa lando n isso . . .  Vocês  sabiam que um novo marco do
saneamento bás ico  pode ser  votado em meio  ao
combate  ao  coronav írus?  
Como pauta  pr ior i tár ia  do Senado para  2020,  o  novo
marco regulatór io  do saneamento bás ico ,  PL
4 .162/2019,  pro jeto  já  ana l isado pe la  Câmara ,  pode i r
a  P lenár io  v i r tua l  para  votação remota  pe los
senadores .  Com o agravamento da  cr ise  provocada
pela  pandemia  de  COVID-19 ,  a  matér ia  fo i  l i s tada pe la
equipe  econômica  do governo entre  as  que devem ter
a  t ramitação ace lerada no Congresso Nac ional .
Os  objet ivos  do PL  4 .162/2019 são centra l i zar  a
regulação dos  serv iços  de  saneamento na  esfera
federa l ,  inst i tu i r  a  obr igator iedade de  l i c i tações  e
reg ional i zar  a  prestação a  part i r  da  montagem de
blocos  de  munic íp ios  (Agênc ia  Senado,  2020) .  O maior
impasse  em torno do pro jeto  é  sobre  o  modelo
proposto ,  que permite  abr i r  mais  caminho para  o
envolv imento de  empresas  pr ivadas  no setor .
É  interessante  o lhar  para  a  questão agora?
Seguramente  s im,  mas  a  COVID-19 prec isa  ser
encarada como uma oportunidade para  organizar  a
governança vo l tada para  o  interesse  públ ico  e  o
dire i to  à  c idade em todo o  mundo.  D i f i c i lmente
teremos outra  chance.
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Precisamos então analisar o projeto após
as alterações e refletir: Esse é o caminho

para a universalização do acesso ao
saneamento básico no Brasil? Ou ainda,

as novas regras acentuam ou diminuem as
vulnerabilidades ambientais e sociais em
nosso país? Privatização é o caminho? Se
é o caminho proposto, por que diversas

cidades que haviam privatizado o serviço
agora estão no caminho inverso?
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É prec iso  acompanhar  o  debate .  Af ina l ,  qua l
soc iedade queremos?  Provave lmente ,  só  sa i remos
dessa  cr ise  se  dec id i rmos superar  nossa  ant iga
“normal idade”  e  ag i r  com uma nova ét ica  ambienta l .



Como reag ir  a  esse  1º  de  maio  adoec ido?
Di f í c i l ,  mas  há  sempre o  pensamento e  o
texto ,  a  despei to  do contexto ,  que nos
auxi l iam a  resp irar  e  a  compreender .
A  imagem dos  ú l t imos d ias ,  a lém das
covas  co let ivas  abertas  (para  pobres ,
c laro) ,  são  as  f i las  de  bras i le i ros  nas
agênc ias  da  Ca ixa  Econômica  Federa l
( f i las  de  pobres ,  c laro  novamente) .
Amontoados  na  v ida ,  amontoados  na
morte .  Não parece  uma at i tude rac ional
dessas  pessoas ;  ag lomerar -se ,  com um
vírus  de  ráp ido contág io  a  se  misturar  às
suas  v idas .
É  tão  surrea l  o  que estamos v ivenc iando
que vamos começar  nossa  ref lexão por
Luis   Buñuel  (d i retor  e  rote i r i s ta ) .  Em O
Anjo  Exterminador  ( f i lme de
1962) ,   Buñuel   põe a  ar is tocrac ia  em um
jantar ,  e ,  sem mot ivo  aparente ,  os
comensais  não conseguem mais  sa i r  do
loca l .  O  tempo va i  passando e  as
condições  vão mudando. . .  Em uma festa
de r icos ,  com far tura  de  tudo –  comida ,
bebida ,  inc lus ive  far tura  de  gestos
ref inados  - ,  começa a  haver  escassez .  

1º DE MAIO SEM TRABALHO
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As convenções  soc ia is  vão ca indo conforme sobem
as necess idades  mais  bás icas  quanto  à  fome,  sede e
sexo.  A  ar is tocrac ia  va i  mudando de at i tude.
Aparecem a  i r rac ional idade (será  i r rac ional idade
mesmo?) ,  a  mesquinhez ,  o  lado menor  e  mais
desprez íve l  daquelas  pessoas .
Pois  bem,  as  f i las  de  pessoas  em busca  do aux í l io
(de  R$  600 ,00)  não parece  a lgo  rac ional ,  mas  ta lvez
se ja  a  at i tude que todos  tomar íamos se  expostos  às
mesmas condições .    Será  também que a  pandemia  -
que impõe sua própr ia  rac ional idade -  é  a  cu lpada
de tantos  empregadores  v indo a  públ ico  e  sem
inib ições ,  para  ameaçar  t rabalhadores ,  para  lhes
humi lhar ,  obr igando-os  a  a joe lhar -se ,  a  se
r id icu lar izar  em v ídeos  d izendo que vão d iminuir  o
va lor  da    d iár ia  e  tantas  outras  at i tudes?  Como em
"O Anjo  Exterminador" ,  uma cr ise  expõe o  que há
dentro .  É  na  tempestade se  vê  o  que há  no fundo do
le i to  do r io .   
Vo l tando para  a  nossa  cr ise  e  o  t rabalho,  sabemos
que o  impacto  nas  re lações  de  t rabalho e  no número
de desempregados ,  de  fato ,  sofrem ref lexo d i reto  da
pandemia .  Nem países  desenvolv idos  f i caram (nem
f icarão)  incó lumes,  mas  o  n íve l  de  sofr imento ( f í s i co
e  menta l )  e  de  desproteção,  s im,  se  a l tera .  A
convalescênc ia  também será  d i ferente .
Quem acompanha o  que vem ocorrendo aos  d i re i tos
soc ia is ,  sobretudo aos  d i re i tos  dos  t rabalhadores ,
sabe que estamos em perda progress iva  faz  a lguns
anos  no Bras i l .   

2

1 2 3 t E x T A N D O  |  p á g i n a  2 3



Os d i re i tos  soc ia is  já  resp iram por  apare lhos .  É
prec iso  d izer  que não se  perde tute la  (nem dire i tos )
do d ia  para  a  no i te .  A  precar ização é  um fenômeno
dinâmico que já  estava  em curso.  O que ocorre  com
a pandemia  é  que a  f rag i l idade f i ca  mais  expl íc i ta  e
é  ampl iada.  Agora  teremos os  novos  vu lneráve is ,
aqueles  que t inham um emprego formal  e  com certa
estabi l idade,  mas  que,  com a  pandemia  e  ref lexo na
at iv idade produt iva  e  no consumo,  mudam de s tatus .
Hoje  prec isar íamos ampl iar  a  proteção soc ia l ,  mas
esta  já  vem sendo ret i rada dos  vu lneráve is  pré-
pandemia .
A  Consol idação das  Le is  do Trabalho (CLT)  já  estava
em quarenta .  Leg is lações  esparsas  e  a  reforma
trabalh is ta  de  2017 já  i so laram soc ia lmente  a  CLT .
Lembro- lhes  que nem a inda obt ivemos resposta
jur íd ica  do STF  sobre  a  const i tuc ional idade de
pontos  da  reforma trabalh is ta  de  2017;  e  somos
surpreendidos  pe la  pandemia .
O iso lamento soc ia l  da  CLT  ve io  também ass im:
“Bom,  se  a  Conso l idação das  Le i s  do  Trabalho  (CLT )
a t rapalha ,  se  os  d i re i tos  do  ar t igo  7 º  da  Const i tu ição
Federa l  (CF ) ,  a t r ibu ídos  aos  empregados ,  são  um peso ,
vamos  ‘desce le t i zar ’  as  re lações  de  t raba lho . ”  A
apl icação da  CLT  e  d i re i tos  da  CF  devem ser
apl icáve is  o  mais  restr i tamente  poss íve l .  Exerc íc io
de empresa  sem empregados.  Aparecem inúmeros
t ipos  de  autônomos.  Com a  pe jot ização e  a
uber ização,  cr iou-se ,  na  verdade,  pro letár ios  de  s i
mesmos,  não patrões  de  s i .  
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Cont inuam subordinados ,  mas  à  própr ia  sorte  (e  ao
mercado,  como sempre) .  Esta  d inâmica  vem gerando
o aprofundamento da  precar ização e  da  exc lusão.
Importante  reg is t rar ,  por  honest idade inte lectua l ,
que na  pandemia  estes  t rabalhadores  não foram de
todo esquec idos .  Apesar  da  omissão do Governo
Federa l  quanto  a  um plano imediato  e  gera l  para  a
at iv idade produt iva  (empresas  e  empregados)  e  para
os  que estão na  zona do não d i re i to ,  um aux í l io
emergenc ia l  fo i  aprovado e  Medida  Prov isór ia  fo i
ed i tada para  chance lar  o  que já  v inham fazendo os
empresár ios .  Mas  a  demora fo i  ev idente  ( terá  s ido
propos i ta l ? ) .  O  tempo empurra  as  pessoas  para
at i tudes  “ i r rac ionais ”  de  se  ag lomerarem em f i las
intermináve is .  Fa l ta  comida aos  comensais .
E  ass im nos  reencontramos com as  f i las  nas
agênc ias  da  CEF ,  nossa  imagem in ic ia l .  Até  os
informais  têm d ire i to  ao  aux í l io  de  R$  600 ,00  (que
boa not íc ia ! ) ,  mas  estes  descobr i ram que a  única
informal idade ex is tente  é  a  de  seu t rabalho,  po is
para  receber  o  aux í l io  a lgumas  formal idades   são
ex ig idas .  Po is  é . . .  Os  problemas já  vemos na  grande
mídia :  f i las  sem f im de pessoas ,  e  mui tas  de las  que
ainda não entenderam que não são nem informais
são inv is íve is .
D irão a lguns  que agora  essa  cr í t i ca  não cabe,  po is
até  o  d i re i to  deve  se  adaptar  aos  novos  fatos  que se
impõem.  
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Patrícia Moreira de Menezes é professora adjunta da Universidade do
Estado do Rio Grande do Norte. Doutoranda em Direito (UFPR). Mestra em
Ciências Sociais (UFRN). Pesquisadora do grupo de pesquisa Cidadania,
participação popular e políticas públicas (UERN) e do grupo de pesquisa
TRAEPP - Grupo de Estudos em Trabalho, Economia e Políticas Públicas, da
Universidade Federal do Paraná.

E a  demora em ag ir?  E  as  “so luções”  governamenta is
f ragmentadas?
Vejam que s i tuação soc ia l  compl icada;  depois  se
cr iar  uma soc iedade para  consumir ,  na  qual  quem
não consome não se  enca ixa ,  cr iou-se  os  “ re fugos
humanos”  (expressão de  Bauman em V idas
desperdiçadas) .  O  lugar  do refugo,  do  res íduo,  é  o
descarte .  O l ixo .  E  aqui  nos  lembramos do susto
expressado por  Manuel  Bandeira  ao  “ver”  um b icho
na imundíc ie  catando comida:  “O  b icho  não era  um
cão,  não  era  um gato ,  não  era  um rato .  O  b icho ,  meu
Deus ,  e ra  um homem!”  Vemos “b ichos  i r rac ionais ”  se
amontoando para  catar  míseros  R$  600 ,00 ,  mas  não
são b ichos ,  são seres  humanos com suas
necess idades  v i ta is .  São e les  a  força  motr iz  da
produção,  mas  ganham humi lhação.     
Apesar  de  tudo,  vamos aprove i tar  como insp iração
neste  1º  de  maio  adoec ido ,  mesmo que a lguns
mi lhões  sem trabalho,  para  não perder  a  esperança.
Em meio  ao  caos ,  vemos os  sorr isos ,  vemos o
bras i le i ro  com suas  ide ias  genia is  de  novas
at iv idades ,  dr ib lando o  desa lento  e  cr iando no óc io .
Então se jamos sempre esperançosos ,  mas  nunca
acr í t i cos .



A pós-modernidade de ixa  a  interrogação da
v io lênc ia  mui to  mais  secc ionada.  Para  a
soc io log ia  c láss ica  os  laços  soc ia is
adquir iam um s ign i f i cado super ior  na
expl icação da  v io lênc ia .  A  v ig i lânc ia  mútua
da comunidade estabelecendo contro les
informais  e  so l idar iedade tornavam-se  um
fato  inegáve l  para  o  contro le  da  v io lênc ia ,
nem prec isando dec larar  o  mér i to  da
famí l ia ,  da  re l ig ião  e  da  esco la  no s is tema
de comportamento.  Nessa  v isão ,  a  v io lênc ia
acontec ia    com o rompimento das
estruturas  de  integração,  levando o
indiv íduo à  exc lusão.  Como aponta  X iberras ,
os  soc ió logos  c láss icos  e  os  pensadores
pós-modernos  ocupam-se  dos  grupos
anômicos ,  mas  com v isões  hol ís t i cas
d i ferentes .  Os  laços  soc ia is  e  a
so l idar iedade serão conce i tos  f lu ídos ,
marcados  por  mobi l idade e  efemer idade na
pós-modernidade (1993,  pp.  221-2 ) .
Enquanto  a  mobi l idade desagregava  para  os
soc ió logos  c láss icos ,  nesse  novo mundo o
indiv íduo   torna-se  uma cr iatura
inconstante  por  natureza .  F ixo  no
pensamento de  Maffeso l i ,  X iberras  aponta  
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A modernidade afunda com o peso de  seus  própr ios
membros ,  cer teza ;  corpo como produtor  de  t rabalho;
abstração teór ica ;  progresso;  rac ional i zação;
universa l i zação;  ind iv idual ismo e  c ient i f i c i smo.
Enquanto  submerge vê  a  sua  rea l idade afrontada,  o
supremo;  a  ordem c ient í f i ca ;  jur íd ica  e  re l ig iosa .  Bate
à  sua proa o  que não tem método;  fa l ta  conteúdo;
superf ic ia l  para  consagrar -se ;  aberto  demais  para  dar
certeza ;  decadente  o  bastante  para  ser  be lo  e
contestador  a lém da medida  para  oferecer  ordem.  No
panf leto  int i tu lado A  Repúbl ica  dos  Bons
Sent imentos ,  Maffeso l i  (2009)  não oferece  nenhuma
boa promessa  para  o  futuro ,  a  não ser  o  f im das
verdades  universa is ,  dos  idea l ismos e  das  abstrações .
Estão em co lapso todos  aqueles  que um dia
apontaram para  onde seguir?  A  pós-modernidade
quest iona a  representat iv idade supérf lua  do
c ient is ta ,  do  pol í t i co ,  do  jorna l is ta ,  do  jur is ta ,  do  pa i ,
do  professor  e  do médico .

que o  ind iv íduo pertence  a  uma mult ip l i c idade de
comunidades  sem de fato  pertencer  a  nenhuma,  o
que dá- lhe  um novo conhec imento de  soc iab i l idade
que in ic iará  um paradigma estét ico  para  a  v ida
urbana em que não ex is te  mais  um va lor
predominante  dentro  de  uma cu l tura  homogênea.  O
múlt ip lo  heterogêneo compõe a  soc iedade em
pedaços  de  reta lhos  cu l tura is  que desorganizam os
contro les  informais  da  famí l ia ,  re l ig ião ,  v iz inhança e
pol í t i ca  (X IBERRAS,  1993,  p .  223)  e  tudo isso  ex ig i rá
obv iamente  uma cr iminolog ia  mui to  d i ferente  para
obedecer  a  anarquia  desses  tempos.  

2
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O colapso do própr io  ind iv idual ismo de ixa
descoberto  o  corpo p lura l  e  sua  ét ica  hedonista  do
presente ,  che io  de  v i ta l idade ou,  como prefere
Bauman,  l iqu idez .
O pro ib ido ,  o  desv io ,  o  imora l ,  o  estranho,  o
pato lóg ico  e  o  v io lento  são expressões
comunicat ivas  desse  admiráve l  mundo novo onde
não há  mais  lugares  para  boas  maneiras ,
respei tab i l idade e  cava lhe ir ismo.  Para  Maffeso l i ,  a
rev i ravo l ta  da  pauta  de  va lores  na  pós-modernidade
redef ine  o  sent ido da  t ransgressão e  do v io lento  e
muito  provave lmente  não teremos como tratar  tudo
isso  com os  medicamentos  que a  modernidade fo i
capaz  de  cr iar .  A  v io lênc ia  de  Estado agora  se
arru ína ,  porque não há  como tratar  os  hereges  pe la
força ;  o  v í rus  não se  erradica  (2009,  p .  27) .  Não
ex is te  como h ig ien izar  a  soc iedade e  tampouco
impor  a  v io lênc ia  tota l i tár ia ,  que universa l i za  o
saber ,  t raz  respostas  prontas ,  dogmát icas  para  casos
que nunca ex is t i rão  como os  da  rea l idade (2009,  p .
32) .  Entram em cr ise  as  pretensões  do Dire i to  em
encontrar  so luções  acabadas  para  tudo.  Depois  de
dizer  que “a  v io lênc ia  está  no ar ” ,  Maf feso l i  cutuca
completando que não há  mais  espaço para  a
d i tadura  dos  conce i tos  (2009,  47) .  O  de l inquente
nesse  mundo pós-moderno é  o  objeto  sobre  o  qual
ocorre  a  pro jeção dos  sent imentos  repr imidos  da
modernidade.  A  sua  v io lênc ia  não lhe  pertence ,  mas
a todas  as  inst i tu ições  of ic ia is  que o  repr imiram até
agora  (MAFFESOLI ,  2009 ,  49) .
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A criminologia cultural dá um sentido diferente
à violência. Muda-o profundamente e, a partir

da multicomplexidade contemporânea,
apresenta uma pós-crítica aos sistemas de

repressão que interage com um conjunto de
símbolos culturais. Sugere interpretações de

novas janelas ventiladas por sentidos coletivos
e manifestações sociais carregadas de

questionamentos ao desvio como produto
estático.
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Em opos ição à  cu l tura  de  contro le  e  suas  construções
igualmente  s imból icas ,  a  cr iminolog ia  cu l tura l  se  funda
na t rad ição interac ionis ta  e  na  soc io log ia  do desv io ,
sobretudo no labe l l ing  approach ,  cedendo generoso
espaço para  mui tos  saberes ,  como as  teor ias  das
c idades ,  dos  meios  de  comunicação e  dos  movimentos
soc ia is ,  sem esquecer  a  própr ia  teor ia  pós-moderna e  a
f i losof ia  ex is tenc ia l  (FERRELL ;  HAYWARD;  YOUNG,  2008,
pp.  3  e  5 ) .
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A Dec laração Universa l  dos  Dire i tos
Humanos ,  adotada em 1948,  pe la
Assemblé ia  Gera l  das  Nações  Unidas ,
proc lamou pe la  pr imeira  vez  a  proteção
de ambas as  categor ias  de  d i re i tos
humanos ,  i s to  é ,  os  d i re i tos  c iv is  e
pol í t i cos  (DCP)  e  os  d i re i tos  econômicos ,
soc ia is  e  d i re i tos  cu l tura is  (DESC)  de
maneira  universa l .    
O  Bras i l ,  em sua Const i tu ição de  1988
(CF/88) ,  seguiu  a  mesma l inha de
rac ioc ín io ,  estabelecendo os  "Dire i tos  e
Garant ias  Fundamenta is" ,  do  ar t .  5º  ao
art .  17 ,  sem exc lu i r  outros  d i re i tos  e
garant ias  "decorrentes  do  reg ime e  dos
pr inc íp ios  por  e la  adotados ,  ou  dos  t ra tados
in ternac iona is  em que  a  Repúbl i ca
Federat i va  do  Bras i l  se ja  par te ”  (ar t .  5º ,
§2º ,  CF/88) .
No entanto ,  mesmo d iante  destes  esforços
lega is ,  em âmbitos  nac ional  e
internac ional ,  indubi tave lmente ,  as
v io lações  de  d i re i tos  humanos ,  em re lação
a ambas as  categor ias  de  d i re i tos
humanos ,  ocorrem diar iamente .  
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Breve reflexão sobre a importância
da efetivação dos direitos
econômicos, sociais e culturais no
combate à pobreza e à
desigualdade social no Brasil



Em l inhas  gera is ,  enquanto  os  DCP d izem respei to  à
não inter ferênc ia  estata l  nos  d i re i tos  ind iv iduais
das  pessoas ,  os  DESC se  re lac ionam à  capac idade de
as  pessoas  terem um níve l  adequado e  d igno de
v ida  proporc ionado pe lo  Estado.
Minhas  maiores  pesquisas ,  ao  longo da  v ida
acadêmica ,  sempre se  pautaram na d iscussão dos  
DESC,  já  que a  fa l ta  de  efet ivação,  pr inc ipa lmente
destes  d i re i tos ,  potenc ia l i za  as  crué is
consequênc ias  da  pobreza  e  da  des igualdade soc ia l .
Sabemos que a  pobreza  e  a  des igualdade soc ia l  são
resul tado de  complexas  t ransformações  h is tór icas ,
po l í t i cas ,  econômicas  e  soc ia is ,  as  quais  estão ,
também,  a l tamente  inter - re lac ionadas .    E  o  Estado,
como pr inc ipa l  mediador  dessas  inter - re lações ,  é  o
pr inc ipa l  responsáve l  por  garant i r  a  todos  um
padrão de  v ida  d igno.  Quando o  Estado não cumpre
com as  suas  obr igações ,  por  meio  de  pol i t i cas
públ icas ,  em re lação à  proteção e  efet ivação dos
dire i tos  humanos fundamenta is ,  em part icu lar  dos
DESC,  os  mais  pobres  se  tornam as  maiores  v í t imas .
Se  i sso  a inda não f i cou ev idente  para  mui tos ,  basta
anal isar  a  s i tuação atua l  dev ido à  pandemia  da
“COVID-19” .  No Bras i l ,  o  s imples  fato  de  ex is t i r  uma
parce la  de  pessoas  pr iv i leg iadas  por  permanecer  em
suas  casas ,  recebendo seus  sa lár ios ,  enquanto  há
uma outra  grande parce la  desesperada em f i las
qui lométr icas  na  Ca ixa  Econômica  Federa l ,
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Transcrevo uma passagem que esco lh i  para  in ic iar
minha monograf ia  do curso  de  Bachare lado em
Dire i to ,  apresentada na  minha quer ida  UNESP,  há
quase 10  (dez )  anos .  Este  t recho fo i  ret i rado do ar t igo
“O pr inc íp io  da  igua ldade e  a  esco la" ,  do  Professor
Fábio  Konder  Comparato  (1998) ,  que af i rmou:

aguardando seu “Aux í l io  Emergenc ia l ” ,  já  reve la ,  mais
uma vez ,  o  imenso abismo soc ia l  entre  as  camadas  da
população.   E  não poder ia  ser  d i ferente ,  já  que sempre
v ivemos em um país  paradoxalmente  des igual .
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"A desigualdade é a marca registrada da sociedade brasileira, desde
seus primórdios. Eu diria que a nossa desigualdade, aquela que

herdamos de todas as gerações que nos precederam – que cultivamos,
acrescentamos e legamos aos nossos sucessores – é muito mais de
costumes e de mentalidade social do que de ordem jurídica. [...] [A]

raiz explicativa da nossa evolução histórica está, sem dúvida, na
desigualdade entre ricos e pobres – que é alguma coisa de

fundamental. É importante notar ainda que isso gera uma série de
conseqüências: uma delas, a mais comum, é o preconceito. Mas um

preconceito curioso, porque ele raramente é reconhecido. [...] Todos
nós, no fundo, reconhecemos que temos preconceito racial e que

jamais ousamos proclamá-lo, mas são raríssimos os brasileiros que
reconhecem ter preconceito contra o pobre. [...] Isso significa algo de

muito sério: a principal desigualdade da sociedade brasileira, a
principal fonte de preconceitos e de atritos e, certamente, o grande

fator de atraso é inconsciente [...]".

C o n f e s s o  q u e  a s  p a l a v r a s  d e s t e  a r t i g o  n u n c a
e s c a p a r a m  d a  m i n h a  m e n t e .  E  n u n c a  e s c a p a r ã o .  O
B r a s i l ,  c o t i d i a n a m e n t e ,  n o s  d á  a  c h a n c e  d e  v e r  e
r e v e r  a  p r e s e n ç a  d a  p o b r e z a  e  d a  d e s i g u a l d a d e
s o c i a l  n a s  r u a s ,  n o s  b a n c o s ,  n o s  s h o p p i n g  c e n t e r s ,
n a s  f a m í l i a s ,  n a s  e m p r e s a s ,  n a s  m í d i a s ,    n a s  e s c o l a s
e ,  s e m  d ú v i d a ,  n a s  u n i v e r s i d a d e s .  



"A desigualdade é a marca registrada da sociedade
brasileira, desde seus primórdios. Eu diria que a nossa

desigualdade, aquela que herdamos de todas as gerações que
nos precederam – que cultivamos, acrescentamos e legamos

aos nossos sucessores – é muito mais de costumes e de
mentalidade social do que de ordem jurídica. [...] [A] raiz

explicativa da nossa evolução histórica está, sem dúvida, na
desigualdade entre ricos e pobres – que é alguma coisa de
fundamental. É importante notar ainda que isso gera uma

série de conseqüências: uma delas, a mais comum, é o
preconceito. Mas um preconceito curioso, porque ele
raramente é reconhecido. [...] Todos nós, no fundo,

reconhecemos que temos preconceito racial e que jamais
ousamos proclamá-lo, mas são raríssimos os brasileiros que

reconhecem ter preconceito contra o pobre. [...] Isso significa
algo de muito sério: a principal desigualdade da sociedade
brasileira, a principal fonte de preconceitos e de atritos e,
certamente, o grande fator de atraso é inconsciente [...]".
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Al iás ,  a  univers idade,  como um dos  centros  de
educação t ransformadora  e  l ibertadora ,  consoante
pregava Paulo  Fre i re  (1987) ,  é  a  minha maior
esperança.  Sendo ass im,  s igo  com a  minha profunda
inquietação sobre  esta  temát ica .  A  boa not íc ia  é  que a
inquietação sempre será  o  combust íve l  e  nossa  maior
fonte  de  educação,  pesquisa ,  debate ,  ref lexão,  ação e
reação.  Ass im espero. . .
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G r a d u a d a  e m  D i r e i t o  p e l a  U N E S P ,  M e s t r e  e m  D i r e i t o s
H u m a n o s  p e l o  E u r o p e a n  I n t e r - U n i v e r s i t y  C e n t r e  f o r  H u m a n
R i g h t s  a n d  D e m o c r a t i s a t i o n  e  U n i v e r s i d a d e  d e  G r a z  K a r l
F r a n z e n s  ( I t á l i a / Á u s t r i a ) .  A p r o v a d a  n o  D o u t o r a d o  e m  D i r e i t o s
H u m a n o s  p e l a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d a  U S P .



Engana-se  quem supõe que a  pol í t i ca ,
como at iv idade vo l tada para  a  tomada de
dec isões  co let ivas ,  é  e fet ivada unicamente
com base  na  razão,  ou se ja ,  no
pensamento bem ordenado,  aberto  ao
diá logo e  à  contestação capazes  gerar
ref lexão e ,  a té  mesmo,  mudança de
pensamento.  Espec ia lmente  d iante  de
ideolog ias  po l í t i cas  como o  fasc ismo,  tem-
se  uma c lara  apolog ia  ao  i r rac ional ismo,
mani festado,  por  exemplo ,  na
manipulação de  emoções  como o  medo.
Ass im,  a  i r rac ional idade tem papel
dec is ivo  na  conf iguração de  modelos
autor i tár ios ,  po is  compor ia  a  essênc ia  do
processo pol í t i co ,  sendo as  teor ias  ant i -
inte lectua l is tas  um caminho para  os
golpes  de  estado[1] .  Nesse  sent ido ,
cr i t i ca -se  a  empre i tada l ibera l  de  buscar
conformar  a  democrac ia  à  imagem do
mundo forense ,  como se  a  de l iberação
públ ica  fosse  resu l tado de  um choque de
argumentos  entre  as  partes  de  um
processo jud ic ia l  perante  o  magis trado.  

SOBRE A IRRACIONALIDADE
POLÍTICA E JURÍDICA
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Tal  imagem do processo pol í t i co ,  d izem os  teór icos
inf luenc iados  pe la  imagem da pol í t i ca  como a
re lação de  in imizade entre  as  pessoas ,  como d ir ia
Car l  Schmit t ,  é  equivocada porque descons idera  a
i r rac ional idade da  massa ,  a  qual  emerge na
esperança  de  fazer  uma ac lamação por  um l íder
car ismát ico ,  um César ,  que vá  governar
d i tator ia lmente  [2 ] .  Franc isco  Campos,  por  exemplo ,
é  c laro :  “o  reg ime pol í t i co  das  massas  é  a  d i tadura” ,
po is  quanto  maior  a  massa ,  mais  a  integração
pol í t i ca  se  torna poss íve l  somente  através  de  uma
vontade pessoal  [3 ] .
Essas  ide ias  ref le tem-se  na  prát ica  jur íd ica ,
espec ia lmente  quando o  jur is ta  em questão ocupa
cargo cu jo  prov imento fora  efet ivado pol i t i camente ,
como se  tem no caso do Procurador  Gera l  da
Repúbl ica ,  chefe  do Min is tér io  Públ ico  Federa l
ind icado pe lo  Pres idente  da  Repúbl ica .  Em recente
promoção de  arquivamento de  proposta  de
Recomendação que dever ia  ter  s ido  encaminhada ao
chefe  do Poder  Execut ivo ,  aquele  membro do
Parquet  federa l  apontou a  suposta  ex is tênc ia  de
incerteza  c ient í f i ca  acerca  da  melhor  maneira  de  se
combater  a  pandemia  na  qual  v ivemos.  A  af i rmação
carece  de  c i tação de  outros  estudos  c ient í f i cos  que,
em tese ,  embasassem a  v iab i l idade do t ipo  de
iso lamento proposto  pe lo  Pres idente  da  Repúbl ica ,
enquanto  a  tese  contrár ia  goza  de  for te  consenso
pelas  autor idades  espec ia l i zadas .  

2
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Claro que mesmo teorias científicas podem
se mostrar equivocadas, estando sempre

abertas à refutação. No entanto, esse ônus
argumentativo cabe a quem se propõe a

enfrentar o paradigma, não tendo o PGR se
desincumbido de tal tarefa. 

Eis um dos maiores desafios de nossa
época: lutar contra ideologias políticas,

com claros reflexos jurídicos, que
demonstram um obscurantismo

potencialmente homicida.

3
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Emanuel de Melo Ferreira é Professor Assistente I (UERN-
Mossoró). Mestre e Doutorando em Direito (UFC). Procurador da
República.

Notas:
[1 ]  CAMPOS,  Franc isco.  O estado nacional .  Co leção
Bib l ioteca  Bás ica  Bras i le i ra .  Bras í l ia :  Senado Federa l ,
Conselho Edi tor ia l ,  2001.  p .  19 ,  26 .
[2]  CAMPOS,  Franc isco.  Ob.  c i t . ,  p .  24-26.
[3]  CAMPOS,  Franc isco.  Ob.  c i t . ,  p .  23 .



Quando a  v ida  está  decorrendo dentro  do
va lorat ivo  soc ia l  conhec ido não damos
conta  do quão fo i  importante  ou
s ign i f i cat iva  à  sedimentação de  va lores
soc ia is  determinados  pe la  ét ica .
Sa ímos da  programação e  os  va lores  ét icos
tornam-se  bem mais  prementes .  Não
valores  ind iv iduais  mora is .  A  ét ica
representa  a  conduta  adotada após  um
juízo  de  va lor ,  que não pode ser  d issoc iada
da rea l idade,  para  não se  tornar  estérea .
Determina as  ações  a  serem rea l i zadas ,
como o  aux í l io  de  pr inc íp ios  e  regras ,  por
meio  de  normas que regem a  humanidade,
da í  a  v incu lação com o d i re i to .
O pensamento humano e  a  va loração em
relação à  v ida  d i ferem de acordo com as
transformações  espac ia is  e  tempora is .  Em
tempos de  pandemia ,  o  que era  fato  soc ia l
re latado nos  l i vros  de  h is tór ia  necess i ta
mais  da  ét ica .
O d i re i to  é  misto  quando tute la  interesses
pr ivado e  públ ico ,  ou  então ,  quando é
const i tu ído por  normas e  pr inc íp ios  de
dire i to  públ ico  e  de  d i re i to  pr ivado.

A BIOÉTICA COMO BALIZADOR NO
TOCANTE À SAÚDE EM TEMPOS DE
PANDEMIA.

1 2 3 t E x T A N D O  |  p á g i n a  3 8

1
D

ir
ei

to
 C

rí
ti

co



No d ire i to ,  sem predominânc ia ,  há  confusão de
interesse  públ ico  ou soc ia l  com o interesse  pr ivado.
Com a  COVID-19 esses  interesses  co l idem quando
temos que fazer  esco lhas  dentro  dos  parâmetros
ét icos  pré-estabelec idos  e/ou mudar  o  va lor  soc ia l .
Manter  ou cercear  as  minhas  re lações  soc ia is  tão
arduamente  conquistadas?  Qual  t ratamento médico?
Tenho d i re i to  a  um tratamento?  Dire i to  à  saúde?
Essas  são questões  que,  durante  a  pandemia ,  a t ingem
os interesses  antes  entendidos  apenas  como
pr ivados ,  int imamente  re lac ionados  com o grupo
fami l iar  ou de  amigos .  Resta  consol idada a
di f i cu ldade atua l  da  população bras i le i ra  em cumpr ir
o  i so lamento soc ia l  recomendado pe la  OMS e  pe lo
Mistér io  da  Saúde e  que vem se  mostrando como
melhor  medida  na  erradicação ou contenção da
COVID19.
O cumpr imento ou não da  necess idade de  iso lamento
soc ia l  dentre  vár ias  poss ib i l idades  co loca  a  questão
da autonomia  da  vontade.  Na d icotomia  dos
interesses  soc ia is  o  d iscurso  ind iv idual i zado pode
levantar  como argumetno fundamentador  a
autonomia  em querer  ou não execer  o  t ratamento
para  a  COVID19.
O respei to  à  autonomia  da  vontade requer  pessoas
capazes  de  de l iberar  acerca  da  c iênc ia ,  demandando
ref lexão e  ação quanto  aos  incapazes  ou com a
capac idade d iminuída  na  tomada de  dec isão ,  os  quais
podem ser  representados  v isando obstar  abusos  ou
danos.

2
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Não há interesse  ind iv idual ,  po is  estamos na  seara  da
c iênc ia  que demonstra  a  melhor  estratég ia  para
conter  o  avanço da  doença.  O va lor  é  de ixarmos com
quem tem propr iedade acadêmica/ técn ica  de
resolução ut i l i zando,  ass im,  determinantes  ét icos
ex is tentes  e  rat i f i cados .
Os  va lores  ét icos  representados  nos  d i re i tos
fundamenta is  não foram cr iados  na  pandemia  para
just i f i car  a  tomada de  dec isão para  o  combate  à
COVID19.  E las  já  ex is t iam e  a  soc iedade ace i tava  como
valor  ét ico-soc ia l  ap l i cado em caso de  conf l i to  ou para
va l idação da  harmonia  soc ia l .
É  dever  ét ico  de  não fazer  mal  -  a  não malef icênc ia .  A
obr igação,  neste  vért ice ,  está  or ientada no sent ido de
maximizar  benef íc ios  e  min imizar  danos  e  pre ju ízos ,  o
que chamamos na  b ioét ica  de  pr inc íp io  de
benef icênc ia ,  premissa  de  qualquer  t ratamento
médico  e ,  ass im,  do d i re i to  à  saúde e  das  s i tuações  de
doença ,  que não esco lhem raça ,  gênero ou c lasse
soc ia l .
O caminho terapêut ico ,  recomendado por  grande
parte  comunidade c ient í f i ca  e  comprovado como
ef icaz ,  acaba com outras  v ias?  O Pr inc íp io  da
tota l idade ou pr inc íp io  terapêut ico  põe em re levo a
questão da  proporc ional idade das  terapias  e  também
o chamado cr i tér io  do vo luntár io  ind ireto ,  para  refer i r
o  pac iente  enfermo que necess i ta  de  terapias .
Há de  ponderar  se  há  condições  para  a  terapia ,  a
comprovação de  ef icác ia  c ient í f i ca  para  grande parte
dos  pac ientes  e  se  essa  deve  ser  a  dec isão em larga  

3
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O princípio bioético da Socialidade impõe mútua
cooperação entre os indivíduos na defesa e

promoção da vida e da saúde, onde uns dependem
do apoio de outros, como nos surtos epidêmicos,

poluição desmedida, doação de órgãos e tecidos, de
forma que somente poderão lograr êxito através da

ação fraterna da comunidade. 
Talvez não seja hora para apenas experimentar.
A autoconsciência é a primeira manifestação da

ciência. É importante pensar que o remédio pode
estar nas mãos de todos coletivamente e de cada

um de nós individualmente

4
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Rosângela Viana Zuza Medeiros é professora substituta da Universidade
do Estado do Rio grande do Norte - UERN. Graduação em direito pela UnP.
Mestre em direito pela Universidade de Coimbra /PT. Doutoranda em Direito 
 na UFPR e Universidade de Coimbra/PT.

O caso da  Fosfoetanolamina ,  em 2018,  o  t ratamento
exper imenta l  que chegou a  ser  jud ic ia l i zado,  é  um
exemplo  da  va loração momentânea de  uma sa lvação
rápida ,  impuls ionado por  uma fa lsa  ide ia  de  cura  do
câncer .
O que deve  ser  adotado na  proteção do d i re i to  à
saúde e  na  proteção dos  interesses  co let ivos  e
indiv iduais?  Tratamento exper imenta l  dev ido à
pandemia  ou a  comprovação c ient í f i ca  de  i so lamento
soc ia l ,  mesmo que aparentemente  mais  danoso à
soc iedade?

esca la ,  sopesando os  r iscos  poster iores  que possam
ser  super iores  ao  benef ic ícos  instantâneoas .



Diante  de  uma pandemia ,  a  or ientação da
Organização Mundia l  de  Saúde (OMS)  é  c lara ,
“d is tanc iamento soc ia l ” .  Quem pode,  deve
f icar  em casa .  Até  o  presente  momento ,  essa
está  sendo a  melhor  forma de proteção e
estratég ia  de  min imizar  a  d isseminação do
COVID-19.  Contudo,  a  v ivênc ia  do " f i car  em
casa”  é  atravessada,  entre  outras  questões ,
pe lo  s is tema patr iarca l  no  qual  a  soc iedade é
estruturada.
Para  nós  mulheres[1] ,  o  d is tanc iamento
soc ia l  se  apresenta ,  mui tas  vezes ,  como uma
dicotomia .  Estamos asseguradas ,  em a lguma
medida ,  do  contág io  pe lo  v í rus  e  su je i tas ,
f requentemente ,  às  inúmeras  s i tuações  de
v io lênc ias  e  opressões ,  v is to  que a  d inâmica
do d ia  a  d ia  do conf inamento nos  impõe l idar
com a  ampl i f i cação das  tarefas  domést icas ,
imperat ivo  de  cu idados  às  pessoas  da  casa ,
s i tuações  de  agressão e  v io lênc ias  vár ias ,
entre  outros  cenár ios .
Ao rea l i zar  uma breve  busca ,  vemos a
mult ip l i cação de  not íc ias  ev idenc iando o
cresc imento exponenc ia l  da  v io lênc ia
domést ica ,  em todo o  mundo,  sobretudo na
Amér ica  Lat ina  e  Bras i l .  
 

MULHERES E DISTANCIAMENTO
SOCIAL
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2
Inc lus ive  a
Organização das
Nações  Unidas
(ONU)  e  a  
 Organização
Mundia l  de  Saúde
(OMS)  or ientam os
países  adotarem
medidas  para  o
combate ,  dentre
e las  estabelecer  as
redes  de  proteção
como serv iço
essenc ia l .
A  aná l ise  dessa
conjuntura ,  rat i f i ca
o  quanto  é
fundamenta l  nosso
pos ic ionamento
contra  as
des igualdades
patr iarca is  de
gênero ,  a  part i r  de
art icu lações
colet ivas  como
movimentos  soc ia is
femin is tas ,  por
exemplo .  Por  i sso ,
seguiremos em
luta ! ! !
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Nota:
[1] Ressaltamos que a maior parte das mulheres que
“podem” ficar em casa são as brancas, de classe média
ou alta e que possuem uma condição trabalhista que
permite o “trabalho remoto”. De acordo com a
Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO), a
população negra e pobre é frequentemente a maioria
que não podem aderir ao distanciamento social.

Aline  Muras Pino é assistente social no
IFRN  campus  Macau, graduada e mestre em Serviço
Social e Direitos Sociais pela UERN. Integrante do
Coletivo Marielle Franco vinculado ao NEABI-IFRN Macau.
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Cr i t i cando normas soc ia is  restr i t i vas  de
gênero antes  mesmo do acontec imento da
pr imeira  onda femin is ta  (1850-1940) ,  Mary
Wol ls tonecraf t  (1759-1797)  desaf iava  as
convenções  soc ia is ,  ingressando em uma
carre i ra  de  escr i tora ,  in ic ia lmente
publ icando seus  escr i tos  de  modo anônimo,
mas poster iormente  sendo ident i f i cada
como a  autora .  Fo i  uma das  pr inc ipa is
vozes  a  se  levantar  e  proc lamar  igua ldade
para  um dos  grupos  soc ia is  h is tor icamente
mais  explorados  e  opr imidos  soc ia lmente :
as  mulheres .
Escr i tora  e  f i lósofa  femin is ta  ing lesa ,
escreveu em vár ios  gêneros  l i terár ios ,
desde romances  a  l i v ros  infant is  que
abordavam a  ordem sexual  e  de  gênero.
Durante  a  Revolução Francesa ,  publ icou
comentár ios  pol í t i cos  respondendo a
pensadores  homens conservadores ,  onde
defendia  o  republ icanismo em opos ição à
Monarquia  e  acusava-os  de  pr iv i lég io
heredi tár io .  

PIONEIRAS: O LEGADO DE MARY
WOLLSTONECRAFT NA LUTA PELA
DEFESA DOS DIREITOS DAS
MULHERES
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Dia logando com o contexto  da  revolução e
observando o  lema “L iberdade ,  I gua ldade  e
Fratern idade” ,  contestou o  denominado “d i re i to
d iv ino  dos  mar idos” ,  co locando-o  em comparação ao
dire i to  d iv ino dos  re is ,  re futando a  sua  ex is tênc ia  e
pondo em pauta  a  ref lexão sobre  a  necess idade de
dire i tos  igua is  para  homens e  mulheres .
F icou conhec ida  espec ia lmente  por  seu t rabalho "A
V ind icat ion  o f  the  R ights  o f  Women"  (Re iv ind icação
dos  Dire i tos  da  Mulher ) ,  no  qual  s is temat izou os
obstáculos  que v isua l i zava  serem enfrentados  para
a  execução p lena da  autonomia  das  mulheres ,
defendendo a  igua ldade entre  homens e  mulheres
em tópicos  como o  poder  pol í t i co  e  cr i t i cando
ide ias  convenc ionais  e  estereot ipadas  da  noção de
femini l idade.  Denunc iava  a  exc lusão das  mulheres
do acesso a  d i re i tos  bás icos  no século  18  e
argumentava  que mulheres  e  homens têm a  mesma
inc l inação para  a  razão,  co locando a  educação
feminina  como base  para  o  f im das  des igualdades .
De grande importânc ia  na  luta  pe la  defesa  dos
dire i tos  das  mulheres ,  Wol ls tonecraf t  escreveu
sobre  a  fa l ta  de  caminhos  para  que as  mulheres
ambic ionassem um grau maior  de  independênc ia  e
ut i l idade,  lamentando e  quest ionando sobre  a
quant idade de  mulheres  que desperdiçaram suas
v idas  e  v iveram tr is tes  em v i r tude de  dest inos  que
foram traçados  soc ia lmente  para  serem mães  e
esposas  quando poder iam ter  atuado como médicas
ou adminis trado fazendas  e  comérc ios ,  ao  invés  de
baixarem seus  rostos .

2
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Hoje, mais de 200 anos após sua morte,
Mary é celebrada por muitos como sendo
uma das fundadoras do feminismo, mas
é necessário fazer o recorte de vertente e
especificar esse feminismo como liberal,
pois sua luta é caracterizada por possuir
a frequência de um marcado viés de
classe, no qual a sua defesa para a
eliminação de obstáculos para o sucesso
das mulheres não faz distinção  de
gênero, classe e raça e por isso não
abarca a realidade social de todas as
mulheres na sociedade da época em que
vivia. Entretanto, isto não diminui a
importância da sua contribuição. 
 

Viva a Mary Wollstonecraft!

3
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O Inst i tuto  Bras i le i ro  de  Economia  –  IBRE ,
no d ia  07  de  abr i l  de  2020,    apresentou os
resul tados  t r imestra is  do Ind icador  de
Antecedente  de  Emprego ( IAEmp) ,  que ,
desde 2016,  não apresentava  média  tão
baixa :  82 ,6  pontos .  O Economista  Rodolpho
Tobler  aduz  que os  resu l tados  de  março
traçam os  efe i tos  in ic ia is  da  pandemia  de
coronav írus  no mercado de  t rabalho.  Em
verdade,  o  número de  desempregados  no
país  já  apresentava  um aumento desde o
ano de  2019,  conforme as  anál ises  do
Inst i tuto  Bras i le i ro  de  Geograf ia  e
Estat ís t i ca  -  IBGE.  Atua lmente ,  a  est imat iva
perpassa  os  11 ,6  mi lhões  de
desempregados ,  apresentando uma taxa  de
desemprego que c i rcunda os  10 ,6% de
suje i tos  sem qualquer  ocupação labora l .  
O  espec ia l i s ta  em star tups  e  co- founder  do
StartSe ,  Jún ior  Bornel i ,  em 2019,  expôs  que,
no Bras i l ,  ex is tem 1 .406 facu ldades  de
Dire i to .  O express ivo  número supera  o  tota l
de  1 .200 inst i tu ições  acadêmicas  que
ens inam Dire i to  no resto  do mundo.  Ou
se ja ,  o  pa ís  possui  mais  facu ldades  de
dire i to  do que o  mundo inte i ro  agrupado.

ABRACADABRA! A LEBRE DA
ATUALIDADE
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Ainda,  conforme Bornel i ,  a tua lmente ,  ex is tem cerca
de 1  mi lhão e  100 mi l  prof iss ionais  no ramo da
advocac ia  nac ional .  E ,  se  as  progressões  mant iverem
o r i tmo,  haverá  mais  de  2  mi lhões  de  advogados  em
menos de  15  anos .  
D is to ,  uma natura l  in ferênc ia  ser ia  acredi tar  que ,
pe la  re lação entre  oferta  e  demanda,  a  just iça
nac ional  estar ia  subs id iada de  uma vast idão de
prof iss ionais ,  tornando-se  referênc ia  em efet iv idade.
Sut i l  engano.  O Super ior  Tr ibunal  de  Just iça ,  em
2019,  not ic iou com pos i t iv idade uma redução na
quant idade de  processos  em tramitação,  que pa ira
entre  os  80  mi lhões .  De forma equac ional  e  lóg ica ,
quanto  mais  advogados  atuantes  maior  será  a
quant idade de  processos  a ju izados .  
Então ,  qual  t ruque devemos t i rar  da  carto la  para
a lcançar  espaço?  Qual  ‘ surpresa ’  o  mercado de
trabalho espera  dos  novos  prof iss ionais?  
Os  números  não são encora jadores ,  de  fato .  Todav ia ,
um novo perf i l  deve  ser  explorado e  [ re ]constru ído ,
pr imordia lmente ,  nas  facu ldades  t rad ic ionais  de
Dire i to .  Tendo em v is ta  que o  mercado é  tão
dinâmico e  compet i t ivo ,  inovar  não é  só  prec iso ,
torna-se  ind ispensáve l .
Neste  ínter im,  as  nov idades  são d iversas  e  a
inovação deve  propender  para  a lém do domínio  das
novas  tecnolog ias  de  comunicação,  das  lega l techs  ou
demais  ferramentas  v i r tua is .  
Os  processos  informát icos  podem ser  interna l i zados
com a lgumas horas  de  cursos  e  capac i tações ;  então ,  
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exponenc iar  esses  conhec imentos  provave lmente
a judará  na  redução das  horas  de  t rabalho e
ampl iará  o  n íve l  de  produt iv idade ind iv idual .
À  propós i to ,  o  CEO da Iochpe Maxion,  Marcos
Ol ive i ra ,  em entrev is ta  para  o  jorna l  Fo lha  de  São
Paulo ,  em 2018,  cons iderou que a  tecnolog ia  deve
ser  compreendida  como um cata l i zador  da  inovação
para  processos ,  produtos  e  pessoas .  Todav ia ,  esta
não deve ser  cons iderada um f im em s i  mesma.  
Para  inovar  é  prec iso  i r  a lém!  
O jovem prof iss ional ,  pr inc ipa lmente  na  área
jur íd ica ,  deve  explorar  suas  habi l idades  pessoais
para  suportar  a  pressões  do mercado e  aquelas
decorrentes  da  própr ia  at iv idade prof iss ional .  Para
tanto ,  há  uma a l imentação r ica  em d iversos  campos
dispos i t ivos  e  seus  arranjos  durante  todo o  processo
de graduação;  mas  a lguns  ens inamentos  va l iosos  e
bás icos ,  in fe l i zmente ,  a inda estão desaprec iados .
Nesse  sent ido ,  a  capac idade de  cr iar  consc iênc ia  e
l idar  com nossas  própr ias  emoções  e  com as  de
outrem são a lguns  dos  ‘ t ruques ’  mais  esperados
pelas  corporações .  
O conce i to  de  inte l igênc ia  emocional ,  a lavancado
por  Danie l  Goleman,  se  sustenta  através  do
apr imoramento da  capac idade de  reconhecer  e
gerenc iar  suas  própr ias  emoções ,  como também
suas  respostas  para  a  soc iedade.  O processo é
amparado por  4  p i lares ,  quais  se jam:
autoconhec imento ,  gestão das  emoções ,  empat ia  e
soc iab i l idade.  
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Segundo Trav is  Bradberry ,  co-autor  do best - se l l e r
Emot iona l  In te l l i gence  2 .0 ,  pesquisas  ind icam quem
58% da performance prof iss ional  está  re lac ionada a
ut i l i zação inte l igente  das  emoções ,  tornando-se ,
ass im,  a  lebre  da  atua l idade a  ser  t i rada da  carto la
pelo  prof iss ional  que anse ia  um lugar  de  destaque.

Pelo resgatado, variadas são as competências fundamentais a
serem desenvolvidas por aqueles desejam ser inovadores no
mercado jurídico. Logo, alinhando uma boa base acadêmica, ao
conhecimento prévio e otimizador da tecnologia, como também,
desenvolver uma consciência positiva das suas emoções pode
transformar o futuro do profissional e solidificar uma nova cultura
jurídica. 
O tempo é propício para tornar-se mais forte, explorar novos
campos e se autoconhecer!

Yuri Silva Lima é discente do curso de Direito da Universidade do Estado
do Rio Grande do Norte – UERN. Secretário Geral do Centro Acadêmico Rui
Barbosa, Gestão Emancipar 2020. Embaixador POLITIZE! 2020.  Bolsista do
Programa de Direitos Fundamentais e Concretização Social – PRODECOS.
 



A d idát ica  é -nos  ferramenta  e lementar  e
fundamenta l ;  aprofundemos seu uso ,  po is .
E ,  ass im,  possamos vo l tar  às  nossas  sa las
áv idos  pe lo  debate :  aberto ,  ampl iado e
sustentado em pi lares  acadêmicos .  
Se jamos d idát icos  para  fomentarmos,  a inda
mais ,  o  respei to  à  conv ivênc ia  dos
contrár ios  e  que,  em nenhuma h ipótese ,
v is lumbremos prof iss ionais  agredidos  e
v i l ipendiados .  D idát icos  ao  ponto  de
esc larecermos que cove iro  não mata
ninguém:  cumpre seu mister  em não de ixar
i rmãos insepul tos .  Esc lareçamos,  também,
sobre  a  ex is tênc ia  de  estat ís t i cos  que
escrut inam óbi tos ,  com o mesmo nó na
garganta ,  por  t ratar -se  de  ce i fadas  v idas ,
não de  meros  números .  
Se jamos d idát icos  para  que estudiosos  das
Ciênc ias  Soc ia is  ava l iem contradições  e
interesses  de  c lasses ,  acurando-os  em
contrapos ição aos  ref lexos ,  avanços  e
retrocessos ,  norteados  desde perspect ivas
econômicas  à  luz  de  ens inamentos  como os
de Ce lso  Furtado,  para  c i tarmos um bravo
nordest ino ,  desprezando a  monocórdia
voc i feração de  preconce i tos  contra
honrados  t rabalhadores .

SEJAMOS DIDÁTICOS
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Sejamos d idát icos  para  que nossos  estudantes  de
Comunicação Soc ia l  sa ibam que not ic iarão o  cômico
e o  t rág ico ,  compreendendo a  ex is tênc ia  de  v idas
nas  entre l inhas  dos  parágrafos  e  argumentos  postos ,
pro jetando-os ,  por  conseguinte ,  aos  le i tores  como
verdades .  Va le  atentar :  a té  as  i r responsáve is
fanfarras  contra  nossa  própr ia  ex is tênc ia  serão
not ic iadas ,  causando nebulosa  e  contag iante
fumaça.  
Se jamos d idát icos  com os  que manejam a
his tor iograf ia .  Vês?  estão d iscursando contra
“d i taduras”  e ,  no  mesmo instante ,  c lamam pela  vo l ta
do famigerado AI -5 ,  cu jo  lapso tempora l ,
notadamente  próx imo,  não sarou nem c icatr izou
fer idas  no corpo e  na  a lma dos  que,  a tôni tos ,  não
creem que ouvem ta l  despautér io .  
Se jamos d idát icos  com os  que mi l i tam na (pe la )
Educação.  S im,  i sso  mesmo:  os  educadores .  Nós
estamos imersos  numa pororoca ,  na  medida  em que
um pensador  da  envergadura  de  Paulo  Fre i re  é
satanizado por  f iguras  ab jetas  que esquarte jam
fráge is  estruturas  de  pesquisa  e  ens ino em nosso
país .  Arcabouço,  d iga-se  de  passagem,  constru ído
por  lutas  memoráve is ,  que vemos desmi l inguir -se
numa ve loc idade estonteante .  
Se jamos d idát icos  para  que as  Esco las  de  Saúde
percebam que formaram e  formam prof iss ionais  que
atuam com denodo em favor  da  humanidade.  Se
ex is te  um “ f i lho  pródigo” ,  aqui  ou aco lá ,  bradando
contra  os  ens inamentos  bebidos  em sa la  de  au la?  
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Ah,  ta l  prodiga l idade não abafará  a  magnânima ação
colet iva  que emerge ,  amenizando dores  com
medicamentos  e  procedimentos  c ient i f i camente
responsáve is .  Dese jam exemplo?  Exemplo  dare i :
como ser ia  a  rea l idade pot iguar  se  não t ivéssemos a
atuação dos  egressos  dos  cursos  da  área  de  saúde?  E
aqui  se  faz  imper ioso ressa l tar  quão importante  fo i  a
ampl iação das  Univers idades  Públ icas ,  bem como dos
programas governamenta is  que proporc ionaram
acesso dos  mais  carentes  às  inst i tu ições  pr ivadas .  
Se jamos d idát icos  em quaisquer  das  áreas  do
conhec imento ,  ousando abranger ,  também,  aqueles  a
quem lhes  negaram acesso ou que são refratár ios
por  mera  ignorânc ia .  Façamos que nosso d iscurso  se
contraponha à  ag i l idade das  fakes  news que os
enganam.  Atrevamo-nos  a  tornar  t rans lúc ido que o
propalado “Estado mín imo”  é  engodo,  emanado por
quem sempre se  assenhorou do própr io  Estado,
agravando a  vu lnerabi l idade dos  marg ina l i zados .  
Se jamos d idát icos  para  que possamos t raduz i r ,  da
forma mais  s inge la  poss íve l ,  o  pensamento do
f i lósofo  ex is tenc ia l i s ta  (e le  não era  comunista ,  pe lo
amor  de  Deus . . . )  Miguel  de  Unamuno que,  em
del icado momento h is tór ico ,  cunhou:  “Me duele
España” .  Atentem:  não era  seu corpo nem sua a lma
que doíam,  era  seu pa ís .  Parábola  e  s íntese  que
devemos debulhar  e  subjacer  à  rea l idade corrente :  o
Bras i l  nos  dói !  
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Além da gravidade do vírus, urge reestabelecermos o
movimento pneumático da incipiente democracia, sob
pena da ausência de oxigênio refletir em paralisação dos
mínimos esforços galgados em busca da cidadania. 
Sejamos didáticos em meio ao “sanatório geral”,
parafraseando Chico Buarque, alardeando que, apesar dos
pesares, cremos no raiar de um novo dia.

David de Medeiros Leite é Professor da Uern e Doutor pela Universidade
de Salamanca – Espanha. E-mail: davidmleite@hotmail.com
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A homossexual idade é  um e lemento de
di ferença  que,  provave lmente ,  ex is te  desde
pr imórdios  da  humanidade.  
Na ant iga  t rad ição Grega os  jovens  eram
inic iados  sexualmente  por  um homem mais
ve lho ,  a f i rmando-se  n is to  uma forma de
"aprendizagem".  Essa  prát ica  era
cons iderada uma inst i tu ição soc iocul tura l ,
embora  essa  mesma re lação não devesse
estar  imbuída  de  afet iv idade,  ao  menos não
por  parte  daquele  que assumia  as  vezes  de
aprendiz .  
Vár ios  h is tor iadores  e  etnógrafos
observaram e  re lataram,  ao  longo dos
séculos ,  a  presença  de  re lações
homossexuais  na  Áfr ica ,  nas  Amér icas ,  na
Oceania  etc ,  se ja  sob a  forma r i tua l í s t i ca
de adoração aos  deuses ,  se ja  como prát ica
amorosa.
Diante  da  noção surg ida  de  pecado,  com o
advento  do cr is t ian ismo no Oc idente ,  as
re lações  sexuais  passaram a  ser  v is tas  com
a f ina l idade exc lus iva  da  procr iação,
passando o  prazer  a  ser  entendido como
componente  de  pecado.  

HOMOSSEXUALIDADE, PANDEMIA E
CASTIGOS DIVINOS
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A igre ja ,  pr inc ipa lmente  no oc idente ,  fo i  responsáve l
pe la  d isseminação e  estruturação da  fé  cr is tã ,
cr iando vár ios  mecanismos de  contro le  da
sexual idade,  parametrando o  que era  pecado ou não.
Pr inc ipa lmente  a  part i r  do  século  X I I ,  com a
inst i tuc ional i zação da  inquis ição ,  homens e  mulheres
cons iderados  homossexuais  foram severamente
cast igados  e  mui tos   t i veram ce i fadas  suas  v idas .
Após  t ranspassar  a  chamada era  moderna,  a inda com
atos  de  perseguição da  inquis ição ,  que perdurou até
meados do século  X IX ,  adentramos na  chamada
contemporaneidade.  Neste  ponto ,  com a  c isão entre
a  igre ja  e  o  estado,  os  homossexuais ,  antes
pecadores ,  passaram a  ser  cons iderados  como
desv i r tuados ,  a  part i r  da  defesa  do médico  húngaro
Karo ly  Benkert ,  em sua carta  env iada ao Min is tér io
da Just iça  da  A lemanha,  no  ano de  1869.  Defendendo
a ide ia  de  que a  homossexual idade é  a lgo  inato  ao
indiv iduo,  esta  passou a  ser  t ratada como
anormal idade.
Como bem assevera  Girard i  [01]  o  que “ ( . . . )  a té  então
era  cons iderado imora l idade ou pecado passou a  ser
t ido  como uma doença poss íve l  de  ser  t ratada” .
Logo após ,  surgem outras  teor ias  para  expl icar  a
homossexual idade,  como pontua S i lva  Jún ior  [02] ,
dentre  e las  as  de  S igmund Freud,  o  qual ,  com seus
Três  Ensa ios  sobre  a  Teor ia  da  Sexual idade,  a f i rma
ao responder  uma carta  de  uma mãe:  "A
homossexual idade  não é ,  ev identemente ,  uma
vantagem
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mas não há  ne la  nada do  qual  se  possa  ter  vergonha.
Não é  nem um v íc io ,  nem um av i l tamento ,  nem se  pode
qual i f i cá - la  como doença .  Nós  a  cons ideramos  uma
var iação  da  função sexua l ,  provocada por  uma parada
do desenvo lv imento  sexua l " .
Mesmo ass im,  de  1935 a  1945,  durante  a  Segunda
Grande Guerra ,  mi lhares  de  homossexuais  foram
exterminados ,  sob a  just i f i cat iva  de  imposs ib i l idade
bio lóg ica  de  sua reprodução e  consequente
inv iab i l idade de  perpetuar ,  a través  de les ,  da
proc lamada raça  super ior  a lemã.  
Quase v inte  anos  depois ,  o  movimento de  l iberação
sexual  ocorr ido no f im da década de  1960 e  meados
de 1970 desemboca na  ret i rada da  homossexual idade
do ro l  de  doenças  menta is .  
Hodiernamente ,  pr inc ipa lmente  no campo c ient í f i co ,
a  homossexual idade é  compreendida  não mais  como
um problema b io lóg ico ,  mas  s im como uma forma de
expressão da  sexual idade humana.
Um novo processo de  est igmat izarão dos
homossexuais  ocorreu na  década de  80 ,  com a
epidemia  então int i tu lada de  "pes te  gay" ,  ou
s implesmente  A IDS (causada pe lo  v í rus  HIV) ,
contexto  no qual  se  espalhou a  fa lsa  ide ia  de  que os
heterossexuais  ser iam imunes  a  ta l  doença ,  o  que só
agravou o  caráter  ep idêmico da  doença.  Enquanto
não se  afer iu  de  forma gr i tante  a  contaminação
heterossexual  não houve invest imento cons ideráve l
em pesquisas ,  se jam e las  para  ident i f i car  a  causa ,
se jam para  contro le  da  propagação da  doença.  
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O chamado "câncer  rosa"  se  a lastrou na  Áfr ica  quase
uma década antes ,  mas  fo i  ignorado/ inv is ib i l i zado,
num processo que muitas  vezes  é  imposto  a  gays ,
lésb icas ,  mulheres ,  negros ,  def ic ientes  e  grupos
vulnerabi l i zados  em gera l ,  que são re legados  o
s ta tus  soc ia l  de sub-humanos.  
Essa  forma de encarar  a  questão reforça  o
estereot ipo de  que a  doença tem um "t ipo"  formado
por  seres  não d ignos ,  cons iderando-se  a  "peste"  ou
"praga"  uma punição de  um Deus  onisc iente  aos
pecados  comet idos  por  seres  pervert idos .
As  vezes  parece  que o  mundo está  preso em uma
centr i fuga   sem contro le  e  que vo l ta  sempre ao
mesmo ponto ,  po is ,  independentemente  de  quantos
e  quais  problemas soc ia is  se  pro l i ferem,   a
humanidade -  uma parte  cons ideráve l  de la  -  sa i  em
busca  de  categor izar ,  rotu lar  determinados  grupos ,
atr ibu indo suas  mazelas  aos  grupos  soc ia is
vu lnerabi l i zados  pe la  des igualdade que asso la  o
mundo.  Com o COVID-19 não tem s ido d i ferente .
Ass im,  o  pastor  estadunidense Perry  Stone ter ia
af i rmado que o  coronav írus  é  cast igo  para
casamentos  homossexuais  e  aborto .  Ra lph
Drol l inger ,  descr i to  como “pas tor  que  l idera  um
grupo semanal  de  es tudos  b íb l i cos  do  gab inete  do
pres idente  Donald  Trump” ,  também ter ia  atr ibu ído a
Pandemia  à  China ,  ao  “ lesb ian ismo e  à
homossexual idade” .               
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O minis tro  da  saúde de  Israe l ,  Yaakov  L i tzman,  que
inc lus ive  testou pos i t ivo  para  o  v í rus ,  chamou a
doença de  “cas t igo  gay” .  O  l íder  x i i ta  i raquiano
Muqtada a l -Sadr  expressou no twi t ter  que a
lega l i zação do casamento gay  ser ia  a  causa  do
COVID-19.  E ,  pasmem,  a  so lução para  a  pandemia
ser ia  a  revogação dessas  le is !
Po is  s im.  No Bras i l  essa  le i  nem ex is te .  Fo i  prec iso  o
STF  dec larar  o  d i re i to  à  não d iscr iminação no
tocante  à  União Homoafet iva  para  haver
inst i tuc ional i zação dessas  uniões  em nosso pa ís .  
A l iás ,  para  i s to  não há  nem documento internac ional
de  Dire i tos  Humanos espec í f i co .  Ex is tem os
PRINCÍPIOS DE YOGYAKARTA,  que ,  produz idos  por
espec ia l i s tas ,  d izem da “ap l i cação  da  leg i s lação
internac iona l  de  d i re i tos  humanos  em re lação  à
or ientação  sexua l  e  ident idade  de  gênero” .  De  toda
sorte ,  o  própr io  documento dec lara  que seu
conteúdo é  uma le i tura  espec ia l i zada de
documentos  de  Dire i tos  Humanos já  ex is tentes  e
vá l idos ,  no  que toca  em espec ia l  às  “ques tões  de
or ientação  sexua l  e  ident idade  de  gênero” .  Nesse
sent ido ,  ser iam pr inc íp ios  de  Dire i tos  Humanos que
“ refletem o  es tado atua l  da  leg i s lação  in ternac iona l  de
d i re i tos  humanos”  quanto  a  ta is  questões  e ,
portanto ,  são “normas  jur íd icas  in ternac iona is
v incu lantes ,  que  devem ser  cumpr idas  por  todos  os
Es tados”
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O pr inc íp io  dois  da  YOGYAKARTA é  bem
espec í f i co  quanto  ao que ser ia
d iscr iminação com base  na  or ientação
sexual  ou ident idade de  gênero ,  ass im:  “A
d iscr iminação com base  na  or ientação sexua l
ou  ident idade  gênero  inc lu i  qua lquer
d is t inção ,  exc lusão ,  res t r i ção  ou  pre ferênc ia
baseada na  or ientação sexua l  ou  ident idade
de  gênero  que  tenha o  ob je t i vos  ou  e fe i to  de
anular  ou  pre jud icar  a  igua ldade  perante  à  
le i  ou  proteção  igua l  da  le i ,  ou  o
reconhec imento ,  gozo  ou  exerc í c io ,  em base
igua l i tár ia ,  de  todos  os  d i re i tos  humanos  e
das  l iberdades  fundamenta is ” .
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O texto é claro, mas pandemias como a que vivemos atualmente
com o COVID-19 escancaram a realidade de discriminação e
desigualdade imposta aos homossexuais e a vários outros grupos
vulnerabilizados por fatores múltiplos, dentre eles aqueles afetos
à orientação e à identidade sexual ou de gênero. 
Há um longo caminho ainda a percorrer antes da garantia de uma
efetiva cidadania a esses grupos, o que expõe o quanto ainda
precisamos mudar enquanto civilização, o quanto nos falta de
compreensão e consideração da igualdade e da diferença no
mundo em que, SUPOSTAMENTE AINDA, vivemos.   
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Séphora Edite Nogueira do Couto Borges é formada em
história, Servidora Técnica Administrativa da Universidade do
Estado do Rio Grande do Norte e Pró-Reitora de Assuntos
Estudantis da UERN
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A c e s s o  e m  0 2  m a i .  2 0 2 0 .
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Quando seremos os primeiros?
Por  Patr í c ia  More ira

Foi em primeiro
Era maio

 

A luta era
Por direitos
Houve morte

Triunfo efêmero
 

Hoje
Novamente maio

 

Estamos num precipício
Em luto
Em risco
Em luta

 

Olhamos para a frente
Mas estamos sempre

Em nunca
 

É como um vírus
Sem cura

Um espectro
Que tortura

 

Ontem: “Mais direitos!”

Hoje, desespero
Desemprego
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Na promessa que nunca
Chega

Orbita o não-direito
 

Alquebrados pelo não
Não há vagas

Não há cadastro
Nem classes há

No mundo
Do não

Mundo cão
 

“Uni-vos”

Ora, sempre!

Mas em filas
Em listas
Na espera

E na morte [embaixo da
terra]

 

Sempre em segundo
Amontoados

Agora, assombrados
Até com o futuro.
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expediente
pág ina  de  créd i tos  

1 2 3 t E x T A N D O  |  p á g i n a  6 3

Atenção! Este boletim é uma produção independente com fins exclusivamente
educativos. Sua produção e distribuição são inteiramente GRATUITOS. Seus

textos refletem EXCLUSIVAMENTE a opinião dxs autorxs e a reprodução de seu
conteúdo é permitida e estimulada, desde que indicada a fonte.



 

 

 

Agradecimento 

A todxs os nossos tExTORXS, que gentilemente cederam

seus textos para o Projeto.

 

 

 

 

Agradecimento Especial

Às autoras Ana Mônica Amorim, Ana Mônica Ferreira e

Denise Vasconcelos, pelo apoio múltiplo na concepção e

execução do projeto.

 

Apoio

CARB - Centro Acadêmico Rui Barbosa

 

 

           Não esqueça: fique em casa! E leia a gente! 

expediente
agradec imentos  e  apo io

1 2 3 t E x T A N D O  |  p á g i n a  6 4



123tExTANDO
N O S S X S  t E x T O R X S
E D I Ç Ã O  0 2   
 

F . A B R E U

P
.M

O
R

E
IR

A

A . M .  F E R R E I R A

       Y .  S I L V A

K
.M

A
F

R
A

S
.E

.N
O

G
U

E
IR

A

C .  S O U S A

D .  L E I T E

D . V A S C O N C E L O S

A
.M

U
R

A
S

R
. 

Z
U

Z
A

E . F . M E L O

F
. 

A
T

A
ÍD

E
A

.M
.A

M
O

R
IM


